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SEMPRE EM FRENTE: 
PELA REPUBLICA! 
  

Quando em cinco de bro deste ano, os doze rapazes 
sa peu É enor «Mocidade Ear concertaram em ini- 

nesta a publicação dum jorn ropaganda re- 
Publicas a ota: por inesperada, a se rapidamente 
entre a popul sto citadine 

E não nos faltaram palavras de etama promessas 
uxilios dl necessario fossem, —sabios conselhos de ho- 

men E que, pela sua condiicia, são crédores do ES Delio e con- 
sideraçã 

    

isto trouxe-nos agradavel certeza de que tinhamos 
dever a cui ep de die near Poti ciamente muito 

divida s hoi 

   mi moda e 

vres o Ono: HE SGiomb aidaDiente apisara rota que 
a si proprio traçou; 

Sempre em frente: Pela no 

  e ce os is que nos enviaram daiciças e 
ofer m a sua solidariedade, um houve, pessoa co 

fhecida probidade polca, E nos fez a seguinte Aa 
andacia da Vossa mocidade visi, 

= É 

o ideario santo da Dom aa 
oi isto, pouco mais ou menos, o que esse republicano 

sse i oque r melhor nos dani falar, o que melhor 
Soube focar as as faia mais sensíveis da nossa alma. 

1 
e di qu rem de eixar 

de ver na Democracia a aurora redemptora a Humanidade. 

Ca Gio Branco não é, uma mancha negra no mapa de 
Portugal. E a atesta-lo está a anciedade com que o publico a- 
guarani a saida de «Mocidade Livre», o entusiasmo co) 

e a 

AM eo e que RR de qualquer outro jornal 
da nossa terra. 

astelo par é republicana, e por essa consoladora cer- 
Fera respondem s nós. A questão é outra, muito diferente. Te- 

Há não têm a nitida intuição do que é ser-se Repulnoado- Jul- 
gam que para isso basta afirmarem-se republicano: 

o peu pesomio é tal que = não fosse esta di a de 
mm um oc que paze: riamos, para nossa vergonha, se! 

dee detendo los e pi E Republica dos ataques pou 
nchve na a pagina)         

| dade GnEaria aa só por isto, eu a- 
| | 

pleiade da Juvent e— Renascença 
al 

uu] 
| Re da nana] Peas: 

MOCIDADE... 
Os faclos Rin assim como 

“VOTAS SOLTAS À 
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EE
 Nothciaram ha dins os jomais que os 

Savietes Na aigido e Abd tec- 
led; o Tempo. Por isso, talvez, nico ndo-us à 

besse à minha tag Uidça o “etrelto | Nes E E “cidade, naquele 

de recrear, por estes pobres lingua- | Pai, onde seriam inerdos feomi an, 
dos, esta humilde pena, fragil lança | Té 

no. Palz da anarquia 
e a Sr paia ES picar. a E ati- 

mi 
Apaes jota pe mal a noticia? 

par 

e TETO. 
que meu cerebro infantilmente vai Será possfvel vel que 
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e pe 
dade é da Desilusão, deslecho de | Mais uma Rd mocidade republicana vma no aspiração de Felici- | ans LD acendrato de 

| = E a e é Libe le, ele= 
| gendo, por grande ii E ga ER 
| blicana que disputava a direção d 

Pongo o diem enfia da Und ir dê 
o. 

lo marcha, apesar dos protestos 
da na e aeiicação dum Futuro Faso do nos» 

o de portugueses, à Mocidade 
nrtogõna cale importante quinhão. 

Silenciol... 

  

sp 
s consiga refletir uma pala luz 

Devendatero y valor generoso desta 

da Vitalidade pasa! 
Eureka! e, «se 0 antidoto. 
Conseguimos remeter Fem arte de 

Cinema o Plastico d PArtagnan burgo. 
Conseguintos aid a eae como 

na garganta ao Ra das Mu 
bo são 68 rapazes 

ocidade é a seiva porelabo- | 
rar na árvore ramificada da Socie- | 

dade, para que, mais tarde, ni 
ed pane integrante desse ae: 

O, ru que E ivo 

ii e uma celula; é alguma 

a e grande e de turbulento onde 
quer que esteja, por onde quer que 
passe; é um ponto leminoso onde 
us Idealisias têm pregados 08 olhos, 
conscios de que é Ela a Sabina ue 

quis mada com el 

  

O papagaio seria? 
Informa nos Pein do e e deiaia 

fosse com aa Ee ia de «ni 
tomates E 
per nao Colli E o que 

sucede a quem atromba no techo. 

Quem com ferros mata... 

Teremos que lhe lazer o enterro? 
Comgolenram, porta nar nada a Eta 

eo 

cheia de entusiasmo e abnegação; é 

alorm ração-Nova; pa 
surgimento de Rr Nação, é o 
tauro impetuoso que jamais alguem 

conseguiu conter! À verdadeira Moci- 
dade é um deserto insaciavel de Luz, 
porque procura alguma coisa que 
nunca encontra, mas para onde con- 

erga aos re seus esforços, numa 

nciedade 
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Certo jorsal não descança nos ataques 
trad Ms e desleais 4 Liberdade. 

a luz dessa Ideia RETOS 
Isandelra fi oprimidos, dos Iracos, dos 

Ea 
riscado na sum cegueira: Esqnniço: 

a pe Ri emprega fo ] Ear, uni 
toda a sua pia sonhadora, com Ra a 1 do e. E 
a decisão o sangue lhe deu que 

transpondo montanhas de to Intolerância 
dade. Foi a Mocidade, consciente da 

sda jomal notlciava, um dia, qu 
sessão solene na eia, dos Caplios aa 

Unive peridnda de Colm estudantes 
haviant intermmapl ida com a mbaixos e mor- 

res, ONES iz Resto ar a a Sn va rei 

    

sa 

doá Aires do H e IgA Em Portu: 
al, & essa mesma Mocidade que se 

  

eg Ra o a nm do 08 ne 
av tim um e In- || -dletesos políticos... e babáva-se de qoso pa a á E al fa near ee 

glaterra, à eles chaga a depurar 

intolerancha? 

que Erin ne ni bei 
1 e que mais tarde 

=
E
 E 

se mto modiciaram os formais de Lig- 
| ram destinados as seguintes ver- 

' | bas para obras em diversos Liceus. 
que foramo prenuncio da alvorada || 3,000 con! 

tas, 1500 cooina, Ee Rodgges de Por | E, 1 ComMos, ora contos, nidente de 5 de Outobro de 1910. | era nais Cu ao e 

Artur Maldonado Freitas Castelo Branco 300 contos. 

 



  

MOCIDADE LIVRE   

Triste fim das vinhas do Senhor... 
O Povo é ignorante, porque 

a lgreja Clerical, apostolica, ro- 

vigar Os, porém, So- 
lidarios. se todos os sacristães 

tores—que «a besta que traba- 
lha, para tros rem as 
comodidades, os, confortos, os 

para maior glori 
Deus lá está de olho aberto às 
ortas do Céu, para lhes dar 

os melhores AE iNe nas bea- 
titudes do Para! 

os— 
se arroguem o direito de dizer 
toda a casta de tolices— 

  
  

E 

Mas que os vigarios levem 
a sua ar até ultrapassa- 
rem os hori 
sacristia, E ab pao o, por sua 
vez tambem, ares de padres eter- 
nos— desandem a afirmar, nos 
periodicos da classe, como sen- 
tenças da lei dictada a toda a 
gente po us—necessidades 
eclesiasticas, que fasem rir lá 
por dentro, os proprios que lhes 
ajudam à missa—isso... não! 

é parec: 
e não foi ainda om | PERA 

nenhuma pensado aos pa- 
die da Igreja de Tine ho 

ante os sudarios de podri- 
dedo que inso- 
fina eloquencia pas factos 

atolou, por toda a eterni- 
Epidem a historia do RO o. 

Então, que diabo aprende- 
ram eles no seminario? 
foi a educação sacerdotal que lhes 
ministraram nesses institutos? 
Que competencia têm esses di- 
rectores espirituais, que con- 
sentem em dara investidura, 
dar ordens—a quem - 

cer entre gen- 
te civilizada—á luz de todos os 
p ctuais do mun- 
do-—pois 
se cada v 
culto: 
do Evangelho-—nem seque: 
recomendam como ordinarios 
oficiais do, suno 

incriveis vigarios 

de Sua Santidade | 

  

desoladora ancolia, nºu 
a TrOS crassos dos re- lencio estéril nostalgico, eterno 
positorios sagrados, todas as | as pedras sévas da fonte de 
lalsidades biblicas—ainda se | Rol 
tolera risonhamente I CARLOS BABO 

Folhas caidas Na RTIÇ 
Não Julgues leitor amigo que a epigra- 

fe acima E a Amo guerrel= 
Longe di ra de cóm 
= bm, ia na barrica- 

' aa aaa barricada é 
de combate pelas 

ideas Ondas aa areais! 
ato po de novos que agora 

al de reunir não tem q a 
feiede de eror tor ldelãs Rica o 
psoinaias pela mesma razão qui 

  

Po combater, para destrair o Cubo 
falho RR da dO ajudar 

ca. 
rr ideia as "quo A PEANçA de 1789, criou, 
modHicaram por completo 9 Aspecto | pata 
tico e) paca al da Curópa 
entre em Janeiro de | 7 ee 
raizes “eim altivamente em TOtimplan= 

  

só, Nº sem o 

L. q. 

eo 
NOVO HOTEL 

Ee I mon 
da Farmacia Grave, ao Campo da 

Pici, o projecto do novo 
se denominará Hotel Park, a 
troir oa fatura Avenida pela Comis- 
são de Iniciativa e Turismo. 

Fque 

| 

  
Nação alguma se salvou pelo 

fdtbennado mem se AIM pelo abso- 
Iutisevos—TEOTONI 

«Compreender uma cousa justa e não 
a praticar é uma cobardias FUCIO. 

à minha liberdade tam alto 
valor que o oiro de todos os reis o: run 

jo chegaria para mecomprars—DES- 
CARTES, 

a uma ideia, a 
se uma vonti OMI 

- de, a rep gulica o “a BUM ACÇÃO; RELÉ UM 
sentimento E na é o seu poemas — 

1 = = nm a NSA 
taram comaosco e nolicia- 

mo O n0s59 aparecimento, endereçan- 
ee nos pal dra ia e de sauda- 

sados cole; e 
<«RÁIO O» dar Cora, «LINHA GE- 
RAL» de Leiria, «BEIRÃO» orgão 
do Gremio Beirão de Lisboa, «RE 
BLICA» de Lisboa, «DEMÓCRACIA 

DO SUL. de Evora. «ALA ESQUER. 
DA» de At «MARTE» de Coi aa 
e «BOLETIM OFICIAL» orgão do 
Sindicato da Pequena Imprensa, 

A todos, muito obrigados, 

Qual. | 

    

/ Problema da Assistencia 
| De entre os problemas, que e 

amam a nossa atenção, destaca: la: 
pela sua importancia social, o Li 
assistencia publica. 

Enquanto, toda a re, 

e por oltas as PRE nie 
à miséria dos que sofrem, viciimas 
quasi sempre, da organisação social 

do meio a a vivem, entre nós o 
problema tencia não conse- 
guia ainda erdie a opinião pu 

  

e 

Esta coisa raça filha 

| da ignorancia de smo 

de outros, coloca: ai Ato mn 
Anjusiificavel de deram 

| atrazo que nos envei 

Por vezes, na Dra na 
ima ou outra vez, isolados, 
boiada chamar para 0 assunto à 

atençã o que ele exige, sem encon- se
: 
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A pouco isso sucedeu com o 

grito de alarme Jançado contra o 

maior flagelo da Pano que é 
a tuberculose, que no nm conce- 

ho, como de resto, em isa o pais, 
vae álastrando, dia a dia, duma for- 

ma assustadora. 

Cida dll ser endemico 
e evoluci ais das vezes 

duma E feno e cronica, le- 
vando mezes ou anos para comple- 

tar a sua obra destruidor, o 
se não apercebe do 
sente pelo terrivel flagelo aquéle ter- 

ror que nos a m as epedemias 
de evolução rapi 

Para conjurar E perigo aventou- 
|| se então a ideia da construção dum 

|| grande sanatorio, que à similhança 
das antigas gafarias sequestrasse do 

convívio dos sãos o milhar de tu- 

berculosos que pelo districto se ar- 
rasta, semeando o bacilo de 

À ideia que a muitos pode pare- 
ad Tea e generosa, não passa duma 

ar 
Ei 

| ra en tem Remansirado 

| quanto a preserv ção é facil, 
custosa e elicaz comparada E oninie 

na hospitalização de todos os tu- 
reulosos. 

“o alvitre d ande 
legio de 5. Fiel, aa e 

uma das melhores 

blica, é outra fanta: e e pr em 
não é viavel. Depois a ideia Pe jun= 

tar no mesmo edificio os lictioraaã 
sos curaveis e incuráveis nem 

diabo lembraria! 
Se ai estivesse o remedio, ha 

| ue o mal teria dd 

ro antigo co- 
atas! netas 

E E T
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E sum oricanação a ftércaldse: 

Quer istodizer que cruzemos os 
| braços em. face dum inimigo - que. 

tão traiçoeira e dissimuladamente 
nos vae dizimando' 

Pelo contrario, pan sair 
desta seia E pantera a que são a 

nossa vei 
o a “das lutas anti-tuber- 

culosas, largamente debatido em 
Congressos E dei ias, é hoje um 
assunto estud 

Porém, nem m tódas as tentativas 
da a Segra nt o mesmo   cart. D'es: bras, devemos 
Ra as aus tm o moshidnta 

resultados, ndo-as às 

aa ga economicas e as Ea 
o meio, cuja ignorancia 

é aiii o nado obstáculo à pratica 

de qualquer medida de combate à 

tuberculose, que é uma doença so- 

cial e como tal deve ser combatida. 

ativos extra 
tantados reage Livrer Sae com 

ia de alrazo, é pedimos 
oi ulpa, fazendo es Er que ou- 

H tros contratempos não tenha. 

publico | 
mem 

Dr. Mogalhães Lima 
Passou ontem mais um aniversa- 
da a ao intemerato delensor 

ga Liberd o Livre-Pensamen- 

tão de Magalhães Lima. Ee 
nP los o de uma só fé, 

h sua vida honrada é pe 

E que à deva e um exemplo pa- 
' holocausto a sua 

  

ilicou-se sempre sem um 
queixume, bateu-se sem um medos 

lecimento em prol dessa Ideia nobre 
merosa que Ele ano acaginhou 

m Outub 

      
o Paiz que lhe chama- 

ram o “diploma da Democracia 

Portuguesa 

EiAiaráçsado e ldealista, uia 
recebeu benesses do Estado 
ceitou cargos publicos Eca 
Apaixonado pelo jomalismo, onde 

ea um lugar de destag 

honrada e vigorosa defende em, 
os Di incipios da Democracia pura, 

colocando-se ao lado dos oprimidos 
e dos sem fortuna; dei O Pari 
ia que Ele foi 
troduzir em Port RÉ prociamou bem 
= E pe ae as aspirações le- 

EE o Ele mereceu o carinho 
£ 0 reconheci Eai do Povo Fara 
Eues que em massa O acompani 

dé à sua tim pazida numa inte: 

il manifestação de Dór e de Saudao 

à eso rdando a sua memoria que- 
ida e procurando imita-lo na sua 
vida exemplar, assaciamo nos. 

nesta tores e que hora saudosa 
a a iberal rn a rende, 

sentido preito de a grati 

9 de Dezembro de 1931, 
: AR 

am. 
Noticias pessoais 

Regressos 

De Lisboa, regressou, acompa- 

nhada de sua mãe, à Se D. Laura 
de. Abrunhosa. 

Já se encontra no Retaxo, vin- 

nosso assinante e 
aid da ano dei de Depositos, 

Doentes 

Encont enfermo o sr. 
quim Simões da Silva Trigueiros, pai 

do distinto clinico e nosso assinante 

sr dr José Simões da Silva rgua 
ros. Desejamos-lhe um pronto res 

DE 

  

raça Pinto Bemardino; no aa 7— 

o sr. Joaquim dos Santos Gaio, 

Teve o seu bom 5 sem 
D. paia Fernandes “Ribeiro, esposa, 

do assinante sr. Joaquim dos 
E Fisiva, Mãe e filho encon- 

000 
Os republicanos; para o 

teem de auxiliar a sua Ai 

sacrificando-se mesmo por ela. 

 



  MOCIDADE LIVAL 

PROBLEMAS SOCIAIS 
  

À crise do desemprego 
O desemprego é hoje, sem 

duvida, um dos problemas que 

cam o melhor da sua activida- 
de e inteligencia. 

«Mocidade Livres, publican- 
do umas rapidas consi 

5 

ã 

vem solucionar a ques 
Na 

* 

Até hoje, ao que parece, u- 
ma unica solução (?) tem sido 
empregada para atenuar a gra- 
ve crise do desemprego: a sub- 

  

  

m nossa opinião—opi 
modesta, sem duvida—ela não 
sÕ o mo tende 

i izemo: 
que o não resolv 
ocial é humanam: 

tar uma esmola. 

e ue a 
a intenção do legislador não 

pprate prevêr. 
Austria, cuja ula 

total é de 6.0004 ge | 
tes, contribue para a legião dos 
esempregados com a cifra a- 

pavorante “00,000. 
- Ouçamos e que a este res- 

os diz 0 ada do dia- 

rço 
trabalho, julgando que a sub- 
venção que forçosamente lhes 

paga o Estado é suficiente pa- 

operarios sem trabalho meio 
arena 

isto uma unica con- 
clusão pode ita -se: 4 

  

construindo 
Pam ios se ferro, etc. 

e proprietario e o 

grande industrial teriam, ev 
dentemente, um pal 

  

que 
m- 

tecimentos, ecil o-se, 
lhes façam ver claro a ção 

riguem a arrepiar cami- 

EE das outras classes 

mos 0 ue se passa em Caste- 
lo Bra: 

Todos sabem que na nossa 
terra ha individuos queanierem 
proventos ois e mais em- 

ela seja publica, 
quer or enha do Estado. 

Haverá alguem que não se- 
ja ainda capaz de en Ep o 

do problema? 
ra isso, basta que haja 

de 
zerem aqueles que o 

do escolhe para ES diri- 
ntes. 

  

Visado pela censura 

| | 

CARTA DO PORTO 

Temperaturas o casamentos 
Meus caros moços livres: 

Porto é, ea uma 

Poto Norte, Anda se 
te o dentes e, 

muto da mossa desiita, 

rece-nos sempre um fripeiro com esta 
Rep 

O quê, Já tem frio? Olhe que 

isto ainda ndo é mada! 

se dito ainde 

dir, A e e se 

mu! 

tantos escudos 
ns agasalhos, 

já a ouvir o administra- 

a te É da verbo? 

eus quis: E mais um Ora 
auérificiadiaho que a minha colobo 

ração compensa pontajosamente. 

E! bem certo que do gente ans 
es ou 

mm 
e at ç tarde chegam do meu co 
ake 

Dorm, desconheço o que se- 

º quando é neces 

- quer seja 
tortuno, fempordo 

Lim desses cosos contou-me um 
amigo ao ouvido, —ç 

tal «é segredo», que para mim é st 

Nenumo de «manda para o jormals — 
coma É 

demoisele ana 
im que ha muitos anos aí vive— 

los ha Emp ii e Erqdbido 

um doutor ! 
A gravidade do caso exigia que 

se fomasse uma resolução nes * 
urgente e os estudantes alhicostren- 

ses, depois de muito ape tê 
ol ara dar r publicidade d seguinte 

gt 

sinal de protesto contra pro- 

his que ameaça nossa Jiberd! 
de e, atendendo a que entre nós e 

eietem muitos apol 

to, vê 
matrimonto-manta de certa Eva, 

elaramos pi mente que abam 

namos os estudos. 

Não queremos ser doutores nem 

oficiaes, 
Esta resolução despeilos, ao que 

parece, multa gente; e, como premio 

di 

vidos aos bisbilhoteiros. 
mento dos Mortos | da Cirand 
com o seguinte epitáfio: 

d jato  cianisênto da indi. 
tosa Eva... barbaramente assossi- 

ad o pla e dantes albicastren- 

Porta, Novembro de 1931, 

Má-Lingua 

Om O socramen | 

|- trevas como se 

LUZ 
E' demais o que se está pas- 

sando com a iluminação da ci- 
dade. 

mpo por, avaria 
no motor, vemos durante uns 
dias mergulhados em densas 

se C Branco 
cidade capital de Districto, não 
valesse mais do que iualanta 
aldeia aneja; cumprida 
penitencia ahi a temos o id 
vo, mas tão por e pobre, 
que m x sos dos re- 
motos candieiros E à PetOlEo: e 
como se ainda não tivessemos 
levado a nossa Calva- 

  

cendo, até que, ou se apaga de 
todo, ruxoleante, 

| mentos a trabalhar para sua so- 
Em merecido. dos al- 

bicastrenses o reconhecimento 
etermo. 

DED Db 
Sempre em frente: pala Republica! 

melusdo da 1,2 pagina 

o correctos dos reacionarios 
ocal Se 

«Mocidade Livre», porém, 
-de cons es 

do de coisa se modifique, mui- 
to embora 
lho   

  

| te, desassombradamen 

E conquista do comum, 
da solidariedade humana, não 
é um crime; é uma vi 

pre em frente: Pela Re- 
publica! 

s.P. 
Elsa 

| Coronel Manvel Maria ui. 
ae monte idem E 

melhores deste prest so engate E 
| combatente de 31 de Jnneiro, 

sete los quantos nesta redac: traba- 
ea Rai com as melhores 

re correligionario é valioso 

O 
SAUDAÇÕES A «MOCIDADE LIVRE» 

Varios ami, demorei têm- nos escrito, fefcitandanos elo puto: 
osso [oi ap e bind 

aa pç que lhe porn, e 
a a cousa sagrada 

Demucracio. 
S valioso auxilio que 0s nossos core 

Mgtonartos nos aa incita-mos q 
Pen sem nem transigena 

na deleza do Ideal que livremeni 
orient E 

A todos, muito obrigado,



  

MOCIDADE LIVRE   

  

A HAVANEZA 
JOS E MARTINS BISPO 

Campo da Patria CASTELO BARNCO 

  

  

Tabacaria e Papelaria 
Luz Electr 

  
» Força Motriz 

deleletas e acessorios. 

  

     
    

Nesta nova casu ensontrarams V. Exas. todos os artigos-da sua espscialiddado aos 

mais modiocs preços. 
abaços a charutos, nacional trangeiros. 

Artigos para fumadores, Esdaiihas: tabaquairas é ao 

Todo o artigo de papelaria, para Liceu, acoes a eagritor 
Magnífico sortimento sm ERR do carta «aRÍxas o am DE ECICEA de 

desde o muis modesto ao muis f 
a toj sao todos 08 le Ea 

Raio nacionass a px trans han RE o os fins. 

“carteiras o porta-m 

um caderno, 

Rea DIARIOS ao preço de 1850 

rial alectrico aee e os fins. 

SAR para automoveis o iluminação 
Lanternas sleckricas de bo ad de todos os modelos e Pilhas para todos os madelos 

de dade: 
Farom-se montugons siee trioas para i lumim z 

Ee regam-se a ropa se baterias do Ra 
o necimanto, O CS ERna e roparação E nove Dngnotos, Entorias, Toleforss, 

Campainhas, Ea nha los, Aparólhos de T. 8, FP. Blai tas 

entos Gratia. 
AGENCIA a SETA BRANCO dos Pneus aPIRELLIA park nutomoval s bicsiclstas 

arena das afamadas ficicla sas Francezas nPEUG SE0T+ a unica que oferase garantia. 
E para o provar, A Havaneza tom para aluguer, 4 apena span ido RReaNO gudtA- 

som que até esta data Rena havido qua sao rtai 

Erg mo triz: 

gosto,     

  

Agradece-se uma visito a esta cias Ve: Exa se ; certificara a o! idade dos seus 5 preços o de absolsta serledade 

em todas as transações.     

  

  

  
  

  

      
  

    

    
E gh Da e dd £ 

ARNALDO SEIXAS é José Barata Roxo é 
. É Correspondente E 

—— mn 94 ianfontes e epene, 
Participa aos seus estimados $ PZEITES $ 

fregueses que se encontra das 7 é é 
és ll na Praça Nova, com a sua é Drago prá leo q 
engraxadoria e venda de Postais g E S 
Wustradose das 12 em diante no e AGENCIA nr 

z : . é Castelo é Café Lusitania fe é 
———— $ AGFA E ZEISSIKON $ 
Recebem-se todos os trabalhos de é ] | e 

tingimento em malas, pastas, bo- ç Aparelhos fotograticos de pro- q 
nets de Cabedale todos os artigos $ jocção e filmagem -—chapas, S 
que digam respito á sua arte na & film--paks peliculase papeis. q 

Rua pie à Caneças nº 6 te Revelações gratuitas RAE: 

WIVBVVVIVS VVIVIVVVVE O 
acessorios e pertences 

AN U N G ] Q I da res MA a E,vac pela se- 

Pora Micastrns E AR De ao! | 

Viuva de ks liga:   

por ter sido penho: 
a hirm; Era Ras Companhia de 

 escio a Fomento Agricola, move 
contra a firma Tgaevos de Aragão, 

m hasta pablica, Esto: maior lanço o- lido; cal 5. Pará pagamento 
ferecido, mo dia 1 corrente | da quantia , E de mais 

CAF É RESTAURANT de Dezembro, pelas 12 E ápora | acrescimo: legais, juros custas da exe 
do tribunal judicial desta cm s Si | cução. Por este são citados todos os Agencia de jornais e da Com- 

anhi 

Portugal Previdente   
Castelo Branco     

nerbeiru, em perteito estado de funci- 
onamento, com cento & noventa cava- 

los de força, a qual aciona toda a fas 
brica de São Pedro, paia Ei o á 

tação do caminho de lero, em Ál- 

credores incertos nos termos da lei. 
Castelo Branco, 2 de neem bro de 1931 

Alexandre rn Leitão 

O Juiz de Direito 
Amandio de Castro 

  

   
   
   

  

Rea 
Arenlda Vez Preto 

Sessões jogas as quintas-feiras e 
domingos, 

Films a exibir em 

DEZEMBRO DE 1931 
DOMINGO, 6 

tt E a E um amor 
HAIDE, him alemão 

ras FEIRA, 10 

Noites de Principes 
| Com GINA MANES 

DOMINGO, 13" 

Mandragora 
Com IVAN PETROVITCH, film alemão 

QUINTA FEIRA, 17 

O Colar da Rainha 
Com MARCELE JEFFERSON 

DOMINGO, 20 

Shéhérazade 
Com IVAN PETROVITCH, film da ULP.A. 

SEXTA FEIRA, 25 

lm alemão com Jura Petrovileh 

DOMINGO, 27 

ASFALTO 
Com JOE MAY, Film da U, FP. A. 

a segolr: 

A Canção do Destino, A vida de 

Francisco José dá Austria, À Valsa 

do Danubio, A Mulher da Mascara e 

O Caso de Helena Wililuer: 

agamasaasacas 

Primeiro he Maine 

oro ts alento g 
VINHOS E E ud 

Rua das Constituintes 

CASTELO BRANCO 

CPE e ae 

nm ANE 

adido: a à Costa À 
q Eégecildad em ca em calçado 

bora e Eranças 
gera ra não ande sort 

ore! er 

    

para 
eia 

tri dado 
si E eniçado par: 

Com: 

didas, das melhores matcs, 4 

TELEFONE 143 

Rua Poe), Woo, 83 tea : 

Rua Mousinho Magro, 2 e 4 

mada BRANCO ANO) ac 
EH  


